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RESUMO 

As mudanças no perfil demográfico e epidemiológico da população, têm aumentado significativamente a 
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e doenças cardiovasculares. A presente pesquisa tem 
como objetivo, avaliar a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, o risco para doença 
cardiovascular e o estado nutricional de idosos atendidos em uma clínica de nutrição de Maringá-Paraná. O 
estudo será transversal, com coleta de dados secundários. Serão utilizados dados antropométricos e 
demográficos de indivíduos idosos (≥ 60 anos), de ambos os sexos, dos prontuários da clínica de nutrição, 
descritos na primeira consulta dos pacientes, no período entre mês de fevereiro de 2022 a dezembro de 2023. 
A prevalência das doenças não transmissíveis será determinada pela descrição relatada nos prontuários, o 
risco para doenças cardiovasculares pela circunferência de cintura (CC) e o estado nutricional será avaliado 
pelo índice de massa corporal (IMC). Espera-se com a pesquisa aprofundar o conhecimento sobre o tema, a 
fim de propor estratégias e desenvolver projetos envolvendo a promoção da saúde de idosos atendidos na 
presente clínica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: DCNT; Estado Nutricional; Idoso. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

                                           

Pode-se afirmar que a população brasileira vem crescendo cada vez mais, 
principalmente a população idosa, isso se deve a diminuição da taxa de mortalidade. Os 
avanços da medicina como o surgimento de vacinas, água tratada, saneamento básico, 
entre outros levaram ao aumento da expectativa de vida. De acordo com Pillat et al. (2019), 
no ano 2000, 30% da população estava na faixa etária de 0 a 14 anos, enquanto os maiores 
de 65 anos representavam 5% dos brasileiros. Diferentemente, a estimativa para 2050 é de 
que esses dois grupos se igualem, representando, cada um, 18% da população. 

Ainda, acredita-se que o Brasil será, em 2025, o sexto do mundo em número 
absoluto de idosos, totalizando 33,8 milhões de indivíduos nessa faixa etária, com sua 
proporção evoluindo de 2,7% para 14,7% da população (PILLATT; NIELSSON; 
SCHNEIDER, 2019). 

Na velhice, ocorrem alterações fisiológicas nos ossos, nas articulações, nos 
músculos e nos sistemas respiratório, cardíaco e digestório que comprometem o 
condicionamento físico e a composição corporal dos idosos (FERREIRA; SILVA; DE PAIVA, 
2020). Nesse contexto, o envelhecimento biológico está relacionado a alterações no 
sistema nervoso, endócrino, neurológico, imunológico, entre outros. Assim, por falta de 
homeostase, a proteção do organismo contra patógenos diminui e facilita o surgimento de 
doenças. Todos esses fatores, juntamente com outros, como tabagismo, abuso de álcool e 
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má alimentação, podem contribuir para o risco de desenvolver doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs). 

Diante desse cenário, a obesidade abdominal (OA) ganha destaque. É um forte fator 
de risco para diferentes DCNT como o diabetes (DM) e doenças cardiovasculares (DC). 
Nos idosos, a OA relaciona-se com as alterações nas funções fisiológicas e metabólicas, 
que acabam por refletir na composição corporal e saúde da pessoa idosa. Devido às 
mudanças relacionadas ao processo de envelhecimento, como o acúmulo de tecido 
adiposo, torna-se fundamental identificar e avaliar o risco para o desenvolvimento ou a 
presença de DCNTs e outras morbidades associadas à circunferência abdominal 
aumentada (SILVEIRA; VIEIRA; SOUZA, 2018). 

Como citado acima, obesidade é um fator de risco para o surgimento de doenças 
cardiovasculares (DCVs), estudos com resultados que confirmam a associação da 
circunferência abdominal e obesidade abdominal como fatores de risco para a DCV 
(ALBUQUERQUE et al., 2020). Como a obesidade está fortemente envolvida com o risco 
para doenças cardiovasculares e também se associa a uma maior predisposição à 
mortalidade torna-se fundamental o controle do excesso de peso tanto para a prevenção 
quanto para o tratamento das doenças cardiovasculares (CAMARNEIRO; RODRIGUES; 
MARTINS, 2018). 

As DCVs são uma das principais causas de mortalidade mundial de idosos, 
correspondendo aproximadamente a 30%, e 50% das doenças crônicas não transmissíveis. 
Segundo Silva (2021, p.1194) no Brasil, as doenças cardiovasculares são responsáveis por 
27,7% dos óbitos, atingindo 31,8%, quando são excluídos os óbitos por causa externas, 
sendo consideradas a principal causa de morte. Grande parte das ocorrências das DCVs 
poderiam ser evitadas com mudanças de estilo de vida. Os fatores de risco considerados 
modificáveis ou controláveis são o uso do tabaco, consumo de bebida alcoólica, inatividade 
física/sedentarismo, alimentação não saudável ou fatores genéticos e ambientais, sendo 
responsáveis por aproximadamente 80% da carga total das DCVs (SANTOS; SILVA; 
SOARES, 2021). Alterações no metabolismo dos lipídios, ou seja, aumento no nível sérico 
de colesterol e/ou de triglicérides, denominado de dislipidemia, pode desencadear 
aterosclerose e as doenças cardiovasculares. 

Segundo Fisberg et al. (2013) os idosos brasileiros apresentam elevada 
inadequação da ingestão de nutrientes, reconhecidos como protetores contra doenças 
crônicas (FERREIRA; SILVA; PAIVA, 2020.) 

A intervenção dietética deve atender além dos parâmetros clínicos e nutricionais, as 
práticas alimentares e o estilo de vida do paciente. Para o controle das DCNTs recorrentes 
nos idosos é importante a avaliação nutricional para a prevenção de complicações advindas 
delas. Dessa forma, a avaliação do estado nutricional dos idosos é de extrema importância 
para a promoção e prevenção de saúde, seja na atenção primária secundária ou terciária. 
A Avaliação Nutricional Subjetiva, a antropometria, a Mini Avaliação Nutricional são 
exemplos para avaliar a saúde do idoso (CAMARNEIRO; RODRIGUES; MARTINS, 2018). 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O estudo será retrospectivo, quantitativo, transversal, com a utilização de dados 

secundários. Serão consultadas as fichas de atendimento (prontuários), de indivíduos 
idosos (idade≥ 60 anos), de ambos os sexos, atendidos em uma clínica escola de nutrição 
na cidade de Maringá, no período de fevereiro de 2022 a dezembro de 2023. 
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O projeto passará por aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
instituição e após a aprovação a organização dos dados será iniciada. 

Serão utilizados dados antropométricos (peso, estatura, circunferência da cintura 
(CC)) e demográficos (sexo e idade), coletados na primeira consulta, na presente Clínica 
Escola de Nutrição. 

A presença de doenças crônicas não transmissíveis será identificada por meio do 
relato dos pacientes atendidos na primeira consulta, descrita nos prontuários. 

O risco para doenças cardiovasculares será determinado por meio da medida da 
circunferência da cintura (CC). Para a classificação do risco cardiovascular, será utilizada 
a classificação e os valores propostos pela World Health Organization (WHO, 2000), que 
considera sem risco para doenças cardiovasculares os indivíduos que apresentam valores 
de CC &lt; 80 cm para mulheres e &lt; que 94 cm para homens; com risco  aumentado os 
indivíduos que apresentam valores de CC ≥ 80 cm para mulheres e ≥ 94 cm para homens. 

A avaliação do estado nutricional será realizada pelo índice de massa corporal (IMC), 
que será obtido pela divisão do peso corporal (kg), pela estatura (m) ao quadrado (P/E 2 ). 
O estado nutricional dos idosos será determinado, segundo pontos de corte recomendados 
pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2002): baixo peso (IMC&lt; 23 kg/m 2 
), peso adequado (IMC≥ 23 e ≤28 kg/m 2 ), excesso de peso (IMC &gt;28 e ≤ 30 kg/m 2 ) e 
obesidade (IMC&gt;30 kg/m 2 ). 

O banco de dados será elaborado no programa Microsoft Excel versão 2007. Será 
verificado a distribuição proporcional dos pacientes, segundo estado nutricional, risco 
cardiovascular, sexo e grupo etário (60-69 e acima de 70 anos). Será calculada a média, 
valor mínimo e máximo das variáveis antropométricas: IMC e CC. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As doenças crônicas não transmissíveis estão cada vez mais presentes na vida de 
indivíduos, principalmente dos idosos. A obesidade, juntamente com as doenças 
cardiovasculares podem comprometer a saúde e levar à morte. Assim a avaliação 
nutricional e antropométrica são ferramentas importantes para diagnosticar e prevenir 
distúrbios nutricionais como a obesidade. 

Espera-se encontrar indivíduos idosos com excesso de peso, obesidade e risco 
aumentado para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Além disso, espera-se 
aprofundar o conhecimento sobre o tema, a fim de propor estratégias e desenvolver 
projetos envolvendo a promoção da saúde de idosos atendidos na presente clínica. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A avaliação do estado nutricional dos idosos atendidos na clínica de nutrição irá 
permitir e identificar deficiências nutricionais, excessos alimentares e outras questões 
relacionadas à dieta que podem contribuir para o desenvolvimento de doenças. 

Em suma, a análise da prevalência de doenças não transmissíveis, do risco para 
doença cardiovascular e do estado nutricional de idosos atendidos em uma clínica de 
nutrição em Maringá, Paraná, fornece informações importantes para orientar ações de 
prevenção e promoção da saúde nessa população. O foco na adoção de um estilo de vida 
saudável e na nutrição adequada pode contribuir significativamente para melhorar a 
qualidade de vida e reduzir os impactos negativos das doenças crônicas entre os idosos. 
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